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Pesquisa sobre as cidades foi desenvolvida pela Escola de Engenharia de São Carlos 

Metodologia auxilia no diagnóstico da mobilidade 

Pesquisa foi desenvolvida pela Escola de Engenharia da USP 

AGi!NctAuSP envolvidos (governos estadu- uso de algum meio de trans-
a!, municipal, federal , secreta- porte motorizado. 

Uma metodologia desenvol­
vida por pesquisadores da Es­
cola de Engenharia de São 
Carlos (EESC) da USP permi­
te identificar os problemas, as 
necessidades e as possíveis 
soluções ligadas à mobilidade 
das cidades, com a vantagem 
de fornecer aos vários setores 

rias, etc) um diagnóstico que "O diferencial da nossa 
reflete com razoável precisão metodologia é que são os téc-
a realidade específica em cada nicos locais de áreas ligadas à 
uma dessas localidades. Amo- mobilidade que fornecem os 
bilidade urbana sustentável é elementos para a elaboração 
apossibilidadedeacessorápi- deste diagnóstico", explica o 
do e prático aos serviços que orientador da pesquisa, o pro­
uma cidade oferece sem de- fessor Antônio Nélson Ro-
pender, necessariamente, do drigues da Silva, do Departa-

mento de Tran sportes da 
EESC. O trabalho de pesqui­
sa, que vêm sendo desenvol­
vido pela aluna de doutorado 
Marcela da Silva Costa, foi 
premiado na 11 ~ Conferência 
Mundial de Pesquisa em Trans­
porte, realizada no último mês 
de junho na Universidade de 
Berkeley, nos Estados Unidos. 

A metodologia foi aplicada 
por meio de wna oficina em um 
dos módulos do curso "Gestão 
Integrada da Mobilidade Urba­
na", que faz parte do Progra­
ma Nacional de Capacitação 
da Secretaria Nacional de 
Transporte e Mobilidade Urba­
na (SEMOB), do Ministério 
das Cidades, e que tem por 
objetivo a capacitação técnica 
e gerencial dos agentes públi­
cos responsáveis pela implan­
tação das políticas locais na 
área. O curso tem 5 módulos 
no total e duração de 40 horas 
semanais. Cada oficina é rea­
lizada em 8 horas. 

O projeto piloto foi feito em 
Recife, em maio de 2005. Tra­
balhou-se com um grupo de 
cerca de 40 profissionais da 
área de transportes e planeja­
mento urbano de municípios da 
região metropolitana. O curso 
foi adaptado e, no ano seguin­
te, seguiu para Aracaju, Goi­
ânia, Florianópolis, Porto Ale­
gre, Maceió, Vitória, Palmas, 
Manaus, Belo Horizonte , For­
taleza e Brasília. 

WORKSHOP - Na oficina, 
os participantes hstam os "con­
ceitos'1- os problemas e as 
possíveis soluções para o se­
tor de mobilidade e apontam 
mnda alguma ação que pode­
ria agravar o problema, como 
mais uma forma de melhor 
apreender as suas caracterís­
ticas. Na cidade de Vitória, por 
exemplo, a listagem chegou a 
ter 70 itens, entre eles Desgas-

te excessivo do pavimento I 
Adequar e manter pavimenta­
ção do sistema viário ao tráfe­
go /Não realizar manutenção. 

Esses conceitos são inseri­
dos em uma planilha eletrôni­
ca e trabalhados por todos os 
participantes durante toda ofi­
cina até se chegar aos Pontos 
de Vista Fundamentais (P­
VFs). "São conceitos que re­
fletem os objetivos estratégi­
cos e os aspectos essenciais 
considerados pelos participan­
tes", esclarece o professor. 
Em Vitória, foram encontradas 
os PVFs Ausência de planeja­
mento estratégico, Falta de pri­
oridade para o transporte pú­
blico, Políticas inadequadas 
para não-motorizável, Má flui­
dez do trânsito, Acessibilidade 
universal e Degradação do 
Meio Ambiente. 

Na seqüência, são identifi­
cados ainda quais indicadores 
poderiam ser utilizados para 
monitorar ações que viessem 
a refletir as condições de cada 
um desses PVFs, seja no pre­
sente, seja após alguma alte­
ração ria sua condição original. 
No item Má fluidez do trânsi­
to, por exemplo, alguns dos in­
dicadores listados foram qui­
lômetros de lentidão, velocida­
de média, nível de serviço, ín­
dice de quebras dos semáfo­
ros e acidentes. 

Numa etapa posterior à ofi­
cina, quando já se parte para 
trabalhar no planejamento es­
tratégico da mobilidade urba­
na, os PVFs são o elemento 
de partida, a partir dos quais 
são identificados Problemas, 
Metas, Ações, Variáveis Exter­
nas, Variáveis Intermediárias, 
Fontes de Financiamento, In­
dicadores, Impactos e o Qua­
dro Institucional exigido para 
sua implantação. "Isso mostra 
aos vários setores wn diagnós­
tico preciso da mobilidade em 
cada localidade em que a ofi­
cina for aplicada e aponta al­
guns caminhos para a solução 
do problema naquele contex­
to", afirma o professor. 

O método pode ser aplica­
do em qualquer cidade, desde 
que haja um profissional trei­
nado para conduzir a oficina. 
Assim, qualquer wn dos parti­
cipantes das oficinas já reali­
zadas com o apoio do Ministé­
rio das Cidades é um potenci1 
al multiplicador da iniciativa. 
Além disso, outros profissionais 
podem ser treinados especifi­
camente com o propósito de 
atuar como facilitador nessas 
oficinas. Mais infonnações: 
(16) 3373-9595 ou e-mail 
anelson@sc.usp.br com o pro­
fessor Antônio Nélson ou no 
site www.cidades.gov.br/ 
cursosemoblmoduJos.htrnl. 


